
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados e caros telespectadores do

sistema Câmara de comunicações, particularmente hoje, o meu especial boa

tarde vai para os cidadãos amapaenses!

Venho a esta tribuna, Sr. Presidente, com um sentimento de imensa

alegria! Primeiro, batendo aqui no peito, com muito orgulho, quero dizer que

sou um filho do Amapá! Segundo, quero dizer que esse meu regozijo, nobres

colegas, tem sua fonte inspiradora no brilhante trabalho que vem sendo

realizado pela nossa bancada no Senado Federal, capitaneada pelo seu

Presidente, Senador Davi Alcolumbre, pelos Senadores Lucas Barreto e

Randolfe Rodrigues, que estão promovendo, desde o dia 10 de setembro,

comemorações aos 76 anos de criação do território do Amapá. Será toda a

semana dedicada à divulgação da nossa cultura, da nossa arte e de nossa

gente, o povo Tucuju.

As comemorações contam com a exposição Amapá, onde os hemisférios

se encontram e com uma Sessão Solene especial, no Senado Federal, com

apresentação de um grupo de Marabaixo, que é uma manifestação folclórica

amapaense, recentemente tombada como patrimônio cultural do Brasil, que

inclui ritmo musical e dança de roda de origem africana. O nome também se

aplica ao tambor utilizado nesse estilo musical, chamado de “caixa de

marabaixo”, que, de maneira espetacular, mostra um pouco da nossa rica

cultura.

Na oportunidade, parabenizo o Senador Randolfe Rodrigues por ser o

autor do requerimento da realização de tão linda sessão naquela Casa do

Congresso.

Há 76 anos, desmembrado do Estado do Pará, originou-se o Território

Federal do Amapá. Já em 1988, com a promulgação da Constituição Cidadã,

foi elevado à condição de Estado.

Na nossa terra, somos índios, negros, ribeirinhos, nativos e imigrantes.

Somos um povo acolhedor e generoso. Somos acima de tudo um povo feliz,



por viver num lugar repleto de belezas naturais. Lá temos a maior parte

preservada da Floresta Amazônica, que nada mais é que a maior floresta

tropical e maior reserva de biodiversidade da Terra!

Com essa semana que o Senado da Republica dedica ao nosso Amapá e

através deste meu pronunciamento, quero conclamar a todos que se sintam

convidados a conhecer a nossa terra, a nossa gente, a nossa cultura e a se

deliciarem com a nossa culinária sem igual!

Portanto, Sr. Presidente e nobres colegas, termino aqui essa minha

singela homenagem ao meu Amapá, trazendo uma estrofe do nosso Hino do

Amapá, que representa o que é ser amapaense:

Eia! Povo destemido

Deste rincão brasileiro

Seja sempre o teu grito partido

De leal coração altaneiro

Salve! Rico torrão do Amapá

Solo fértil de imensos tesouros

Os teus filhos alegres confiam

Num futuro repleto de louros (...)

Era o que tinha a dizer.

Viva o Amapá!

Muito obrigado.


